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GENERAL GLYCERIO
O sr. Francisco  Glycerio p re tende  p le i

tea r  a  renovação do mandato politico p e 
lo 7o districto.

Será  vencedor o il lus tie  dem ocrata?
Duvidamos.
O sr. Glycerio traz comsigo a culpa 

im perdoável de ser no Brazil o unico 
hom em  que tem  prestado á  causa re p u 
blicana relevantissimos e inolvidaveis 
serviços. Ora, esta republica não quer 
patriotismo, ella não vê nem reconhece  
os serviços dos que a  son haram  impollu- 
ta ,  como anjo de paz para  o povo, como 
reg im en  de prosperidade para  o paiz ; e 
o paladino esforçado que tudo sacrificou 
pelo ideal regenerador  de sua  patr ia  está 
incompatibilisado com os orientadores 
da politica bastarda  que a  nação repelle .

A’ eleição do sr. Glycerio oppõe-se  o 
sr. Bernardino de Campos, o temível 
papão da republica, o chefe supremo da 
politica paulista, e dictador que rege  o 
Estado inteiro, e an te  o qual se curvam 
pres identes ,  directorios, chefes e suba l
ternos, emfim os que desejam ser benefi
ciados pelas auras tépidas das posições 
elevadas.

Quando o sr . Bernardino não passava 
de modesto advogado da roça, cuidaudo 
m ais dos provarás  do que da politica, 
trabalhava  já ,  e trabalhava com frenesi 
o sr. Glycerio pela  victoria da republica, 
que mais tarde  lhe ser ia  m a d r a s t a ; a 
jus tiça  da republica porém, não pesa s e r 
viços, não pesa  d e d ic a ç õ e s . . .E  portanto 
certa  a derrota  do denodado democrata .

E stava  destinado que a  estrella poli ti
ca do infatigável batalhador começaria 
a  declinar no primeiro governo civil para 
o qual concorreu como ninguém .

Quando o sr. P ruden te  de Moraes 
annunciava  que fatigado de politica e 
cheio de desillusões ia procurar socego 
no seio de sua familia , receiando talvez 
as conseqüências do golpe de Estado 
que acabou de perder o bravo marechal 
Deodoro, Glycerio luctava cheio de con
fiança, conspirava pela legal idade  e 
tr ium phava gloriosamente 1

Ao sr. Glycerio deve a  republica o seu  
tr iumpho, ao sr. Glycerio deve o sr. P r u 
den te  a  eleição que o elevou á  cadeira  
p re s id e n c ia l ; ao sr. Glycerio deve o p r i 
meiro pres idente  civil da republica a 
posze por muitos cousiderada como pro
blemática.

E ra  muito 1 O homem que tantos s e r 
viços acabava de pres tar  p recisava ser 
atirado ao ostracismo com o labeo iu ía-  
m an te  de assassino 1 . . .

E para  isso concorreu poderosamente  
o ministro do peito do sr. Prudente ,  em 
pregando a astúcia vulpiana que lhe tem 
garantido as posições que pelo trabalho 
do deuodado chefe campineiro conseguiu 
da r e p u b l ic a ; o sr. Glycerio foi então 
trahido e jam ais  consentirá  o sr . Ber- 
nardiuo que o povo soberano  lhe faça 
justiça .

Os senhores e dominadores da politica 
paulista tudo devem aos esforços do 
republicano intemerato  que ainda  hontem 
era  abraçado pelos mesmos que hoje o 
combatem ; estão servidos, a li jem -no

como inutil , das fileiras que commandou 
como chefe, a  recom pensa ó ju s ta —é a r e 
compensa da republica brasileira I

Matutando...

A recem-nascida eslá destina 
da a g randes f u t u r o s . . .  não ha  
duvidar ; tam bem  pudera  1 tão 
luzidos  e destemidos são os inque- 
brantaueis  paes da c r e a u ç a . . .

A m enina  ha  pouco nascida já  mostrou 
que é destem ida  como destemidos são os 
paes inquebrântaveis  e foi por isso que 
p re tendeu  iniciar o trabalho  da  f r a te rn i 
dade, que é, segundo conta um dos inquem 
braveis destemidos, o fim para que foi g e 
rada.

Quando vi os inquebrantaveis  em acto 
de fra tern idade, de braços dados com a 
liberdade, sem a qual a m en in a  não p o 
deria m edrar,  fiquei b a n z a n d o . . .

” 0  nosso Yiú avança sem pre em prol 
do seu desenvolvim ento” cujo desenvo l
vimento ó dado pelos destemidos ; agora 
compreheudo a correcção do inquebranta- 
vel e seus couírades que trabalham  pela 
fra tern idade  muito limpam ente.

E ’ m ais um fóco destemido  a irradiar 
fogo fra ternalm ente  que ajuda o ’’d e se n 
volvimento do nosso Y tú  em prol do qual 
av an ça ” . . .

Banzei tanto que descobri a  m e a d a . . .  
dias depois de nascida ”a  destem ida 
creauça” deu provas de livre fra te rn id a 
d e . . .  ella p r o m e t t e . . .  olá si promette 1

São inquebrantaveis  os destemidos e 
s e l -o -ão  emquanto o dia fòr da c a ç a . . .

Mas quando chegar o dia do c a ç a d o r . . .  
Chi 1 . . .  Adeus compadre 1

A lgoz.

0 Deseuganado

Verdade, verdade, tinha  de que a ssu s 
tar-se o Moudego.

A quillo  lá por dentro  não ia muito 
bem . .

Havia m ezes que em m agrecia  a olhos 
vistos ; fug iam -lhe  as  cores, d o ia - lhe  o 
corpo. Ora uma alfinetada traiçoeira entre  
as costellas, ora um a zoada nos ouvidos, 
uma fraqueza, um ainollecimento. E frios, 
tr istezas, tosse, p a lp i ta ç õ e s . . .

A familia começava a assu s ta r -se  e a 
pedir-lhe que consultasse, que consu l
tasse .  . .

Mas elle nada  1 Que aquillo eram h u 
mores . .  E  demais, andava  tão carreg a 
da a a th m o s p h e ra . . .

E ac ir rava-se ,  para  espairecer, na sua 
faina commercial. Ia  fóra, a bordo dos 
navios que v inham  do sul, ver os c a r r e 
gamentos, escolher a carne  secca, saber 
dos preços, das novidades da praça.

Que o não tirassem da sua  dobadoura ; 
que então é que elle adoecia devóras. Mas 
o peior é que elle não ia melhor. Can- 
çava, tinha  pesadellos, d igeria  muito 
mal ; sen t ia  afíroutações, e costumava 
dizer, comprimindo com a  mão espa lm a
da o hypochoudrio esquerdo :

— E ’ o figado, é o demonio do figado.

Dizia q u e  t in h a  m ed o  d a  m ed ie i  ua  e 
dos  m éd ico s  ; elle3 é q u e  m a ta m  a g e n te . . -  
Nada, n a d a  de  r e l a x a r  o e s to m a g o  com 
x a r o p a d a s .

Íntimos d ’elle, porém, affirmavam que 
não era  da m edic ina  que o Moudego se 
arreceiava , m as  das contas dos médicos 
e das bo ticas , . . .

Sim, o Moudego não era  p ropriamente 
aquillo que se póde ch a m a r— um prodi- 
go-

Os sapatos, só os despedia  dos pés 
depois de bem convencido de que não 
havia  mais tombas, nem rem ontes  que 
lhes valessem. E g u a rd av a -se  cuidadoso 
de fallar em casa  do que se dizia lá  por  
baixo  da nova tropa  do F erra r i  (ella c h a 
m av a- lhe  tropa, á  troupe) receioso de que 
o prurido da boa musica tirasse pela  f a 
milia para  um camarote  no Pedro  II.

Nem Sliylok nem Harpagon : poupadi- 
nho. Poupadinho é o que elle dizia ser.

Mas, afinal, m etteu-se  naquillo o com 
padre Mattos, a  pedido da propria fam i
lia Moudego, e resolveu-o—Deus sabe 
com que trabalho 1— a ir saber  do Dr. 
Matta que diabo t inha  e l l e . . .

E ra  a  p rim eira  vez que o pobre nego
ciante  subia  a um consultorio m ed ico— 
para si. P a ra  outros j á  elle hav ia  feito 
muitas vezes aquella  asceução, pouco r e 
creativa, a  fallar francam ente .

E ’ que ha um a enorm e dilferença em 
ir a  gen te  ao doutor— para  si, e ir ao 
doutor—para os outros.

S en tem -se  cousas muito distiuctas, 
muito d iversas. As emoções são outras 
in te iram ente .

Com o Mondego, por exemplo. Quando 
elle ia  ao Dr. Matta, para  consultai o 
sobre a enxaqueca  de D. A nninha ou 
sobre o coqueluche de Zé-zé, elle subia 
lépidam ente  a escadaria  e scu ra : e sc a r 
rad a  por mil tuberculosos, sem tocar no 
corrimão peganheuto  e sujo da hum idade 
de m ilhares  de mãos trem ulas,  cheirando 
a drogas, muitas das quaes condem nadas 
as pavoroso shake hands  do Sr. Tumulo.

Era  com a physionomia expaud ida  na 
bôa febre d iges tiva do almoço, que elle 
penetrava  a  sa la  de espera,  rep le ta  de 
pessoas descoradas e melancólicas. -

P e rg u n ta v a  affavelmente ao pobre diabo 
sentado de esconso á  porta do gab inete  
das consultas, espre itaudo pelo reposteiro, 
que elle conservava um pouco afastado :

— O doutor está ?
E stá  ; m as  muito occuoado ; respon- 

d ia - lhe  o outro obliquameute, fechando 
o reposteiro, como quem lhe queria 
dizer, sem mais eerem ouias  : Está, mas' 
an tes do senhor sou eu quem vae. E s 
pere, se quizer.

E o Moudego esperava.
Mas esperava  sem tédio, sem tr isteza. 

Gostava de mostrar  a  toda aquella  pobre 
gente ,  nos gestos, na phrase, nas m a n e i 
ras, que não era  por elle que ia alli.

O seu ventre, arredondado saudave l
mente  nas alvas dobras do collete ; a  bo 
checha ned ia  e rubra, estufada pelo rictus  
do sorrido largo, satisfeito ; a att itude 
pretonciosamente natural e indifférente ; 
tudo dizia no Mondego áquelle  tr iste 
povo achacado de m azellas e des tem pe
ros :

— Olhem -m e cá p a ra  a figura. Isto é 
que é saude I

E ap raz ia - lh e  questionar os esperan tes  
sobre as  suas enfermidades ; dava lhes 
conselhos, indicações, coragem . E ’d ’entre 
a sua lada inha  não e ra  raro ouv irem -se -  
lhe phrases  como esta  :

—Não que eu tenh a  soffrido d’isso, 
mas t ive  um com padre  q u e . . .

Desta vez, porem, nada  disso. Mondego 
subiu vagarosam ente  aquelles degráos 
gastos e nodoados, e teve  de sen t ir  a 
fr ialdade v isguenta  e repulsiva  do co rr i
m ão .

Tam bem  não foi elle quem, desta  vez, 
perguntou ao tal sujeito, sentado de es- 
couso á  porta do gab ine te  de consultas, 
aguardando ferozm ente a sua  vez :— «O 
doutor está ?» ; foi o compadre Mattos.

Elle de ixo u -se  cah ir  no sofá lúgubre
m en te  e com tão pesado desan im o; que 
quasi sentou-se no cóllo de uma gentil 
doente  do famoso clinico.

U m  velhusco cor de cidra, de barbica, 
que de minuto a minuto quasi estourava, 
suffocado por arrancos de tosse asthina- 
tica, penetroji o pobre Mondego de um 
longo olhar compassivo, não isento de 
a iguina alegria ,  um olhar que dizia c lara • 
m ente  ao recem -cheg ado  : <Eu estou 
ruim, mas tu ainda  estás peior.»

Só então  é que o Moudego reparou  em 
como e ra  tr iste ,  acabrunhan te ,  estúpida, 
aquella  espera  na  a n te - sa la  de um m e 
dico.

Só então sentiu  no ar aquelle cheiro 
maléfico, envenenan te ,  exhalado  por um 
demorado ajun tam ento  de muitas  e d i
versas enfermidades. Só então viu s e 
nhoras, chorando a um canto, em sileu 
cio, tendo ao collo crianças pallidas, ma- 
g riuhas, sem m ovim ento— umas mador- 
nando, outras olhando tr is tem en te  as 
cousas com grandes  olhos uevoentos, 
cheios de d e s p e d id a s . . .

Só então notou que n inguém  fallava. 
Um ou outro individuo lia  um a folha 
am arrotada , erguendo a vis ta de m o m e n 
to a momento para  o reposteiro fa t id i - 
c o . ..

Aquillo t inha  o aspecto de urna a n t e 
sala de tr ibunal, em que indigitados e 
tes tem unhas  osperam ser introduzidos á 
presença  de um juiz  sevéro.

U ua hora  naquelle  recinto de ix ava  no 
espirito um a impressão, por toda  a vida 
iudelevel.

De dentro do consultorio v inham  ter 
aos ouvidos de Mondego farrapos de 
diálogos a meia vez, phrases  tremulas, 
iudistinctas,  termos technicos, s in is t ra 
m en te  in iu te l l ig ive is  « Quando lhe
aperta  a tosse ?» «Dóe-lhe aqui ?» « Muito 
seu doutor, dóe me muito.» «E' uma 
riephrite parenchim atosa  bem caracterisa- 
da.» «Vascoleje o vidro sem pre  que fôr 
tomar.» «O seu estado é muito g r a v e . . . »  
E, como estas, muitas  outros cousas, 
aos bocados, mal dis tiuctas, m as  ás 
quaes todos os que alli es tavam  p re s ta 
vam involun tar iam ente  ouvido.

De quando em quando, sah ia  do g a b i
nete um cliente, que era  logo substituido 
por outro.

C ontinúa.



A Cidade de Yin
f ni'Ti  ............

N otas A legres
0  verrumáo logo que soube do 

feliz successo, apressou-se  a 
transm itt ir  a boa uova á  cara 
meação, e ambos puzeram -se  a 

can ta r  e a  dansar ,  rodopiando umas p i 
rue tas  verdade iram ente  / in  de siècle.

Alguem que passava  proximo contou me 
a  scena, descrevendo-a  d’aprés na lure , 
e repetindo as palavras da musica :

Chegou, chegou, chegou 
Agora, agora, agora 
Chegou pelo trem das sete 
Iuda não ha  meia  hora !

O acontecimento ó realmento  phenorae- 
nal ; pena é que o verrumão não seja um 
Offembach, que im m orta l isa l-o-ia .  In fe 
lizm ente , de musica elle só conhece o 
’chegou, chegou" supra referido e ” o 

compadre chcgad inho” que lhe foi e n s i 
nado no dia da folia por um dos inque- 
b ran taveis  do grupo dos destemidos.

E como ó dia de folgança, por m inha 
vez envio um hurrah  I igual ás la m e n ta 
ções do m o r t o . . .

J ack.

Noticiario
A lais a t t e n t a d o .— Na segunda-feira  

ao meio-dia passava o sr. Joaquim Galvão 
pela rua  do Commereio, quando  ao eu 
fren ta r  a casa do sr . Alfredo da Fonseca  
foi provocado com palavras insultuosas ; 
o sr . Galvão re spondeu ,  e isto foi suíB* 
ciente  para em sua perseguição  corre  
r em para  a rua  o sr . Alfredo Fonseca, 
Sebastião Martins, Aííonso Borges e um 
typographo nas oíficinas dos padres  do 
Bom Jesu s  por nome José Augusto.

Não fosse a in te rvenção  dos s e n h o re s  
m ajor Joaquim Viclorino e José  In no cen -  
cio e a e s ta  hora  mais uma d esgraça  te 
ríamos a lam en tar ,  porque os p e rseg u i
dores  estavam  de revolvers  engati lhados 
e parec iam  dispostos a um  assassinato .

Causou profundo sen t im en to  de pezar, 
verdade ira  indignação  a sanha  com q u a  
José Augusto g r i tava  : pára  ban d ido !  e s 
pe ra  c a n a l h a !

O sr . Galvão é ytuano e p e r ten ce  a 
um a honrada  e respeitabill iss iraa  fam ilia ,  
que  sem pre  gozou da consideração  de 
to d o s ; é um dos negociantes  mais im 
portan tes  da cidade, e são conhecidas  a 
l isura  e a honradez  com  que desenvo lve  
sua  ac t iv idade ;  é casado em familia de 
an tec eden tes  nob res ,  e cujo nome não 
foi a inda  mareado por qu a lq u e r  indigni 
dade ; é pae de familia e x em p la r  que 
com lodo o carinho  p rocura  inocula r  no 
coração de seus filhos o sen t im en to  do 
d eve r  e o respe ito  que  todos devem 
à sociedade ; enganou-se  o sanh ud o  va 
lentão  com aquellas e x p re s s õ e s ^ in ju r io 
sas. O p hen om en o  reflexivo da co n sc iên 
cia dá logar muitas vezes á m anifestações 
por actos ex te rnos  de sen t im en tos  que 
v ibram  a alma, dahi se poderá  t i r a r 
talvez o engano  das palavras p ro te n d a s  
em altos brados e á luz m erid iana.

Não é mais possivel a vida nesta  c ida
de, porque náo ha meios de ob te r  p ro 
v idencias ; as familias vivem em c o n t i 
nuo  sobresalto ,  n inguém  póde sah i r  á 
rua  im p u n e m en te .

São benelicios deste  governo  que 
adoptou como divisa a m asho rca ,n ão  d a n 
do d ireito  aos que não lhe são s u b s e r 
v ientes  de v iver ao m enos . Os en /a n ts  
gatés dos m andões b a n q u e team -se  e 
dansam  nos aun iv e rsa r io s  e, contando 
cora a cu rv a tu ra  indepentente d i  in tegri 
dade im pollu ida  que nas festas de Momo 
são o regalo da garotada, m andam  dizer 
que  não tém intenção  m á . . . q u e  só d e 
sejara p regar  formidável s u s to . .

Os que  ten ta ram  con tra  a vida do 
filho do sr . Belarmino de Souza e m p r e 

garam u chum bo uno, ce r tam en te  o 
susto  p reparado  para  o sr . Galvão era  
com bal i lam bem  fina 1 . . .

E s p e c t á c u lo .—Domingo realisou-se 
mais um a funcção no Circo do Mundo. Co 
mo sem pre  houve en chen te  á cunha  se n 
do os ar t is tas  applaudidos.

Pela terceira  vez deu-nos a compa- 
nhi a revista  Terra da Goiabada , qu ■ 
correu  a contento  gera l .

Para hoje está annunciado  mais um 
espectáculo em beneficio da eg re ja  de S. 
Benediclo .

F o lh in h a .—O sr. Joaquim  Dias Gal- 
vão, conceituado com m erc ian te  de^ta 
praça, p re sen teo u -n os  com uma chic fo
lh inha  de desfolhar.

Gratos.

A s s a s s in a t o .—No domingo ult imo 
appareceu  morto, apresen tando  um golpe 
no an te -b raço  e squerdo  o prelo  Tito, que 
resid ia  no logar denom inado  Biombo, 
de propr iedade da familia B renha ,  p rox i
mo á rua  das Flores. A autoridade po li
cial p rocedeu  a auto de corpo de delicto 
e abriu inquér ito ,  parecendo  que na tra 
gedia anda envolvido rabo de saia.

C h e g a d a .— De São Paulo, onde este 
ve algum tem po,chegou  na segunda  feira 
pela estrada S orocabaua o dr. Francisco  
Emygdio da Fonseca , ex-senador e in 
fluencia polilica da aclual situação.

S. exa. tem sido muitissimo visitado, 
recebendo  as boas vindas do exmo. dr. 
Velloso, integro  juiz de direito^ de sua 
exm a. esposa d. Pureza  de Castro, do sr. 
Braz Ortiz e do dr. Eugênio Fonseca.

G r a v e .— Iu fu rm a-nos  pessoa conce i
tuada que um lavrador neste  m un iç ip i0 
em dias da sem ana  finda pegou um ita 
liano e deu lhe grande sova de pàu, 
am arrando-o  em seguida e castigando-o 
a . . .  bacalháu 1

Contou-nos o nosso in fo rm an te  que  o 
agente  consu lar do Salto, procurando  
syndicar do facto, encontrou  o seu com 
patr io ta  de cama e ainda  ferido.

A ser  exacto este facto, para honra 
de nosso paiz devem  ser  dadas e n é rg i 
cas prov idencias  afim de se r  punido o 
barbaro ,  e evitar  se as satisfações vergo
nhosas que  o governo terá  de dar, além 
da respec tiva  indem nisaçào.

O crim inoso  ju lga-se  im pune  e é dos 
taes que pensão ter o rei na b a r r i g a . . .

Vamos indagar do que houver ,  e para  
desagravo da jus tiça  apontarem os á mal 
dição social o réo de tão m ons truoso  
cr im e.

C u r a s  m a r a v i lh o s a s .— Diz um lele 
graram a de Montevidéu que  tem causado 
profunda  adm iração naquella  capital as 
curas m aravilhosas operadas por um tal 
d. K am on P en ades ,  que peios modos é 
um verdadero  emulo  do dr.  Eduardo 
Silva.

Muitos paralyiicos, rheum alicos  e a ta 
cados de ou tras  moíestias graves tém 
sarado nas suas mãos.

O povo tem -lhe feito es trondosas  ova 
ções.

A  ¿ u lu r a  s a í r a .— Os com m issa ro s  
da praça  do Rio de Jane iro ,  que pelos 
seus collegas foram encarregados  de 
calcular a safra de 1900-1991., pelo Rio, 
orçaram -ua  em 2 .250.000 saccos de café, 
resolvendo, porém , as modilicações que 
possam sobrev ir  até a epoclia da expor 
tação.

M a ta d o u r o  in u n ic ir a l .  — Foram 
abatidos duran te  o mez de Novembro ul
timo :

R e z e s ..........................................  104
P o r c o s ..........................................  118

N o v o s  s e l lo s .  — Lemos no E stado :
«Serão postos em circulação em 1 de 

Jane iro  proximo os sellos com m em orati 
vos do cen tenário  do d escobr im en to  do 
Brasil. Essa emissão, que sô c irculará  
no paiz, será  valida até  28 de F evere i ro  
de 1900, dia em que esses serão ju lg a d o s jç a s

nullos para o porteam en to  de c o r r e s p o n 
dencia .

Os sellos da taxa de 100 réis  são de 
côr enca rn ada  e m edem  37 m ill im etros 
de largura  e 26 de a ltu ra .  Ha um a pa i
sagem allegorica ao d escobr im en to  do 
Brasil, na qual indios trepados em p e 
dras observam  a approxim ação de cara- 
vellas. No cen tro  do sello ha um a cruz.

Os sellos de 200 reis são de cor 
verde e scura  sobre am arello ,  com as 
mesmas d im ensões  do já  descrip to . 
Ouadro his tóricos rep re sen tan d o  o grito 
do Ypiranga e os dizeres :— Independen  
cia ou U orte— em tinta verde  sobre  fundo 
amarello , Sete de Setem bro de 1822— em 
tinta b ranca  sobre  fundo verde.

Os da taxa de 500 réis são de côr 
azul e m edem  26 m ill im etros de largura 
sobre 37 de a ltura .  A!legoria á abolição. 
Um anjo despedaça os g rihões dos e s 
cravos.

Os de 700 réis são verdes,  tendo as 
m esm as d im ensões  dos de 500 réis. Alle- 
goria á Republica.

A figura da Republica aponta  com o 
braço direito para  a da ta— 15 de N ovem 
bro de 18S0—no alto do sello , á direita . 
Em baixo, á direita , es tá  o escudo das 
arm as da Republica.

C o m eça m  b e m .—Era um a destas u lt i
mas noites um grupo de m eninos, e n tre  
os quaes f iguravam, talvez como chefes, 
os filhos dos senhores  Ortiz, Braz e Ole 
gario e um do sr. A r th u r  Porto andavam  
a provocar pessoas consideradas do logar 
dirigindo lhes chufas e dichotes; estão 
em boa escola e bem começados.

C a rr o ça  e m  d is p a r a d a .— Um dos 
burros da camara tomou, na segunda 
feira, o freio nos den tes  e deitando por 
te r ra  o carroceiro , d isparou pela rua  da 
Palma cau sandogrande  pânico aos traseun 
tes. O endem oninhado  burro  m unicipal 
a tirou a carroça  de encontro  á um dos 
lampeões da illuminação publica que fi
cou inutilisado.

E como a  camara não pode m ul ta r -se  
a si m esm a, por violação de posturas 
por bu rros  seus , perdeu  o fiscal boa 
ocasião de augm en ta r  as rendas do the 
souro, lucrando só com as despezas n e 
cessárias para  o concerto  do porte  estra 
gado.

Secção Livre
U m a d e e la r a ç à o

R ebatendo  ins inuações malévolas atira 
das á mim, segundo me constou , por a l 
guem que, desoccupado, faz profissão de 
m exericar ,  sou forçado a d ec la ra r  o s e 
gu in te  :

Não usufrui a inda favores dos que são 
donos do bastão  do governo nesta cidade-

Por procuração do sr . J .  J D uarte  de 
Carvalho requer i  á Camara Municipal e 
obtive unanim em ente  para  aquelle  cava- 
ilieii o, concessão para a construcção e 
foso de uma rède  le lephonica n es te  m u- 
ticipio, e isto q ua lquer  pessoa  idonea 
:onseguiria .

Aqui, a passeio, ou res id indo, e em 
qua lquer  parte emíirn, sou e serei s e m 
pre soldado firme do Partido  R e p u b l ic a 
no, do qual é um  dos chefes em São 
P au lo ,o  sr . dr. B ernard ino  de Cam pos.

Nada lenho que ver, pois, com questões 
puram en te  locaes e m esm o pessoaes, de 
longa data ex is ten tes  en tre  ambos os 
grupos políticos era Ytú.

Eis a razão que eu tenho  para, com e s
tima, co nservar  as boas e velhas am iza 
des, que me orgulho era contar ,  de 
parte a parte .

Ytú, 6 de Dezembro de 1899.
J u v e n a l  d o  A m a h a l .

A ’ p r a ç a
F erre ira  e Leonardi partic ipam ás 

de Ytú, Salto e S. Paulo que  nesta

data com praram  da exma. sra .  viuva 
Silva, de Ytú, a fabrica de cerve ja  e to 
dos os seus p ertences ,  tudo livre do 
q ua lq u e r  onus ou responsab il idade .

Salto, 27 de N ovembro de 1899.

F e r r e i r a  e  L e o n a r d i .

— Concordo.
Viuva S i l v a .

Aununcios

PASTO
A rrenda-se o pasto da chacara  de d. 

Isolina Bueno de Camargo, sito á rua 
de SanCAnna, desta cidade.

Para  í rac lar  no a rm azém  de Joaquim  
Dias Galvão.

B o m  n e g o c io
Vende-se ou perrau ta-se  quatro  cassas 

no Salto de Ytú por casa era Ytú. Uma 
das casas é si tuada no largo da Egreja ,  
na esquina , tem bons comodos para fa. 
m i l i a e  para  negocio, pois tem 3 portas, 
é forrada e assoalhada, tendo mais um 
te r ren o  de 20 m etros no mesmo largo e 
um poço ca lç a d o ; as ou tras  tres são as 
que ficam pouco alem do portão e em 
fren te  a rua  que vae a fabrica de tecidos 
que p e r tenceu  ao dr. Barros Ju n io r .

Io d a s  as casas estão relocadas de no 
vo. Quem p re ten d e r  fazar qu a lq ue r  nego* 
oio dirija-se em Ytú a F ernando  Dias 
Ferraz, p ropr ie tá r io  das m esm as.

Oueij os
S uperio res ,  gordos e frescaes tem no 

arm azém  de

F r a n k l in  B a s i l io .

Vénde-se
Animaes, arreios  para carroça  de 20$ 

a 80$000, carroças usadas a 60$000 e f e r 
ram en tas  para lavoura a preços bara t íss i
mos.

H ua d o  C o m m e r e io  7 0 .

Parteira
A abaixo assignada, par te ira  pratica 

avisa ao publico que mudou-se para ¡ 
rua do Commereio n. 158— Villa N o v a -  
achando-se, como sem pre ,  á disposiçãi 
das senhoras  p a rtu r ien tes  prom pta  í 
q ua lq u e r  hora do dia e da noite.

H e r m in ia  S e g a m a r e h i.

i iw M â

Almeiiln J u n io r
Maria Julia de Souza Prado, João Bap- 

tista de Souza Prado, Maria Carmelina 
Prado e Souza, seu marido João Ferraia- 
no de Souza, e Paulino de Almeida Pra 
do convidara a todos seus paren tes  e 
amigos para ass is t irem  a missa de 30° 
dia por alma de seu tio »José F e r r a z  
d e  A lm e id a  J u n io r ,  que será  c e le 
brada na igreja  do Carmo, quarta  feira, 
13 do corren te ,  ás 8 horas da manhã.

Por  este acto de caridade o religião 
confessam se gratos.
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Predio á venda
Vende-se o sobrado da rua do Com 

merc.io n. 77, canto da rua 15 de Novem 
bro.

Este magnífico predio, alem das vas 
tas acomraodações para n um ero sa  fam í
lia e excel len tes  a rm azéns  para qual 
q u e r  negocio, tem grande quintal com 
portão para a rua de Santa Rita.

P ara  tra ta r  com Silva P inhe iro  na 
m esm a rua n. 54 ou com o proprietário  
Francisco  Jose de Araújo, em Itaicy. O 
preço não desagradará  ao com prador.

O S O L IC IT A D O  St

J u r e i a a l  d o  A m a r a l  

trabalha com  e 
A D V O G A D O

Dr. Alfreto Lopes B, íos ánjos
Acceitara causas eiveis e 

com m erciaes  no fóro desta 
cidade e no da Capital e bem 
assim  defezas no Ju ry .

T t ü \ r u a . d a  P a l m a ,  4 2  
S .  P a u l o ,  r u a  D i r e i t a ,  5

O grande destruidor
de insectos!

Descoberta maravilhosa! 
PO’ K A M M E R JA G rE R
Super io r  a tudo quanto  ha até hoje 

conhecido 1
Mata p u lg a » , p io lh o s , m o s c a s ,  

t r a ç a s , g r i l lo s ,  p e r s e v e jo s ,  p u l
g õ e s ,  fo r m ig a s  e  m o s q u it o s !

M A T A , D E S T R O E  c o m p le ta m e n 
te  a s  b a r a ta s .

Já maton 0 Pó Aa Persia
Jnoflensivo tanto ás pessoas como aos 

an im aes  domésticos.

E x p e r i m e n t e m  !
Vende-se no Armazém da rua  da P a l 

ma n. 112.
J o â o  B a p t is t a  G a lv ã o .

A© Anjo da Fortuna
104—RUA DO C0MMERC10—104

( P e g a d o  á  L o j a  T o l e d o )

¡V este C h a le t  e s t ã o  á  v e n d a  o s  b i lh e t e s  d a  m e lh o r  e  m a is  im p o r 
t a n t e  lo t e r ia  d a  C a p ita l F e d e r a l— a 'L O T E R IA  DO A A T A L , c u ia  e x -  
tr a e ç ã o  s e r á  íe i t a  n o  d ia  ->.í d e  D e z e m h r o  p r o x im o , d a n d o  a le m  
cie m u ito s  o u tr o s  p r ê m io s ,  o s  s e g u i n t e s  :

rí0:000$000 1OO:OOO$OO0
1 0 0 0 : Ü 0 0 § 0 0 0

O p la n o  d e s ta  lo t e r ia  é  o  m a is  v a n ta j o s o  p o s s iv e l  e  p o r  i s s o  
p u b lic a m o l-o  em  s e g u id a  :

Vende-se barato
Vende-se por preço vantajoso a casa 

da travessa  Municipal, esqu ina  da rua de 
Santa  Rita. A casa, alem do excellente  
ponto era que está  situada, é de const ru -  
cção nova, paredes de tijolos e tem mui- 
os com m odos e bom quin ta l .

Quem p re ten d e r  com pra l-a  deve d i r i 
gir-se á propr ie tá ria ,  que res ide  na m es
ma casa e que dará  as informações p re 
cisas.

Id a  Z a m b o n i.

Sobrado in venda
Vende se barato  0 sobrado da rua  do 

Commereio n .9 4 .  Trata se na m esm a rua 
a .  107.

Lavanderia americana
Vende se Hma, com tedos os po r te s  

ces. Para  ver e t rae ta r  na villa de Salto, 
na fabrica de tecidos de P e re i ra  Mendes 
<f Comp.

Ha REAL COMPÀ-
_  __________  NHI4 VINÍCOLA,

d e Portugal, vende se no arm azém  
de João Baptista Galvão 0 d ec im o  á 
605000;  duzia  de garrafas á 145000;  
garrafa  á 15200.

w m m

MRDIOO 
DOUTOR MAMEDE ROCHA
Residencia  e consultorio á 

rua  D ireita,u . 68, defronte da
«Pliarinacia Monte-Serrat».

T ra ta  tam bém  pelo m etho io  
kom eopathico.

Y T U ’

Oficina da Lavoura
N’esta ©fficina lam bem  fe rra  se ani 

maes eom toda a perfeiçáo e promptidão 
pe r  tedos os sys tem as. Tam bem  eneon- 
tra-se arados Montanhas, de varios nu 
m eros.

Ria da Caadelaria n. 1
ESQUINA DA RUA DO COMMERCIO 

^ A u g u sto  T r e ic lie l.

Aluga se duas boas casas : um a no la r 
go do Pa trocinio , defron te  a eg re ja ,  e 
ou tra  na rua  do Commereio, d efron te  0 
a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, com 
quem  deverão tra tar .

F u m o  espec ia l
Franklin  Basilio recebeu  um a pequena 

partida de fumo especial para c tgarro í ,  
vende por preços commodos.

1 
1 
1 
1 
1 
8 

23 
46 
80 

2 
2 
2 
2 
2 
9 
9 
9 
9 ' 
9 

100 
100 
100 
100 
100 

8.000

Premio de
» »

do
do
do

I o premio

para  a dez, 
para  a  cent,  
para  a cent,  
para  a cent, 
para  a  cent.

premio 
premio 

do 4o premio 
do 5o premio 

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a

para  as appr. 
para  as appr. 
para  as appr. 
para as appr. 
para  as appr. 
para a dez. do I o prêmio 
para a dez. do 2o premio 
para a dez. do 3o premio 
para  a  dez. do 4o premio 

do 5o premio 
do I o premio 
do 2o premio 

do 3o premio 
do 4o premio 

para  a  eent. do 5o premio a 
para  a terminação do I o premio

. 5:0008000 

. 2:000$00Ü 

. 1:0008000 
. 500$000
. 4:000S000 
. 2:0008000 
. 2:0008000 
. 2:0008000 
. 2:0008000 
. 2:0008000 
. 1:0008000 

1 -.0005000 
. 1:0008000 
. 1:0008000 
. 5008000
. 1008000 
. 1008000 
. 1008000 
. 1008000 

508000

1.000:0008000 
100:0008000 

50:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
40:0008000 
46:0008000 
46:0008000 
40:0008000 

8:0008000 
4:0008000 
4:0008000 
4:0008000 
4:0008000 

18:000^000 
9:0008000 
9:0008000 
9:OOOSOOO 
9:0008000 

50:0008000 
10:0008000 
10:0008000 
10:0008000 
10:000S000 

400:0008000

L o t e r i a  d a  C a p i t a l  F e d e r a l  
P rem io  m a io r—1 5 :0 0 0 S 0 0 0

Sortimento completo para escolher; extracçôes em diversas 
datas.

A T T E N Ç Ã  O
Na officina de Narciso José  do Cuto, á t ravessa  Municipal n. 6 , faz-se tede

« qu a lq ue r  trabalho c o n ce rn en te  aüsuaíar te ,  assim  como fechaduras de segredo 0
chave de qua lquer  qualidade.

modosnC° n r̂ a * ^  ê ^ as fechadura  de segredo, que vende-se  por preços cem-

Na mesm a ofticina faz-se todo e qa lqu e r  concerto  em vapor,  ca ra b in ss  e •  *- 
tros a rm am en tos ,  sendo 0 t raba lho  garan t ido ,  porém á D in h e ir o .

Ttu, 20 de Outubro  de 1899.

A R ataria
O propr ie tá rio  do Armazém Central , lendo feito com pras nas m e lh o re i  casas 

de São Paulo, tem 0 prazer  de com m nnicar  a seus amigos e freguezes  que es tando  
os ratos fazendo grandes estragos em seu e s tabe lec im en to  resolveu v e n d e r  quasi 
de graça 0 lindo e variado sortim ento  era chicaras de porcellana para  chá e café, 
(gosto 0 que ba de chie), lindos vazos para flores, guarn ições para  to i le te ,  calix de 
crystal para agua, moringas nacionaes e ex lrangeiras ,  vinho do Porto e licores 
chapas para fogões, peneiras de a ram es ,  finas e grossas ,  pregos de todos os n ú 
m eros, enxadas marca mão, enxadões, machados.

Tem os recoram endaveis  filtros Assorianos, talhas de gosto m od erno .  Em m o 
lhados tem as m elhores  marcas de vinhos, tam aras ,  am eixas sal pi c ão , sa lch ichas ,  
leite condensado, fa r inha  lactea, doces em calda, e muitos outros art igos que seria 
longo m encionar ,  e por isso convida a virem ver 0 seu g ran de  so r t im en to  para ve r  
a realidade do que fica exposto, para dizer mais do que tenho  de bom em casa 
poderão ju lgar,  que é pomada.

Outrosim participo que não vendo a m aior prazo quo 0 de fim de mez tarabera 
convido os que est iverem  em atrazo v irem  satisfazer seus débitos.

Y tú —R ua do Com m ereio 1 1 2

Porcino Camarg o Cout o

L O T E R I A  D E  S. P A U L O
8 0 : 0 0 0 * 0 0 0

J á  c h e g a r a m  o s  b i lh e t e s  d e s ta  a c r e d it a d is s im a  lo t e r ia ,  c u jo  
p la n o  6  m a g n iíic o . E x tr a c ç â o  n o  d ia  7  d e  D ez em b r o  p r o x im o .

O p r o p r ie tá r io  d o  C h a le t  A N J O  D A  F O R T U N A  c o n v id a  o s  s e u s  
a m ig o s  e ^ ír e g u e z e s  a  v ir e m  h a b i l i t a r - s e  a o s  b o n ifo s  p r ê m io s  a c im a  
d e s c r ip t o s ; é  o  u n ic o  m e io  d e  s e  to r n a r e m  r ic o s

! \á 0  Sfi MIOTMPIII * °  C H A L E T  A N J O  D A  F O R T U N A  é  á  ru a  d o  
_________ « C o m m er e io  n . 1 0 4 ,  p e g a d o  á  L o ja  d o  T o le d o .

R A  N  D  E
OFFICINA d e  m á r m o r e
EXPQSIClQ PJBRMANSNTÉ DS OBRAS RSITÃS

Luiz M utti Sc P ilad e B on etti  
R ua Santa  E p h íg e m a  N .  8 5

S .  P A U L O  
Achando-se nesta cidade 0 socio Luiz M utti, execu

tando algumas obras no cemiterio municipal, acceíta 
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas # 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l fim pessoal habilitado.

As encommendas e chamados podem ser dirigidvsao 
Hotel de A ttilio  Delia Nina, á rua do Commscio, onde 
tambem podem ser vistos os desenhos.
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i m DO VALETTE
A ’ SETJS AMIGOS E FREGUEZES

Os proprietários da LOJA DO VA
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

■t 'V

ETC., ETG
¡k-riaCfmm n

que n ã o  podem ter  com petencie, pedem  aos seus muitos fre- 
p-uezes a continuação da sem pre reconhecida preferencia  á 
Loia do V alente, onde comprarão iMUITA FA Z E N D A  PO R  
POUCO DINHEIRO !!

Temos em viagem grande, chio e varia- 
dissimo sortimento.

P R E Ç O S  BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS il COM F.


